
US$ 350 mil 
o sinal positivo 

que faltava. 
O pagamento de US$ 350 milbõeaquea 

governo brasileiro está fazendo,, hoje,, da-
pois de dois outros secretos de 1,;$$65qiii-
lhões anunciados ontem, cobre ap4nas 
te dos juros devidos em janeiro, podelido 
ser considerado um sinal positivo para,  a 
conclusão de um acordo de médjó prato; 
que depende agora de um acerto sobre 
quanto o Brasil vai precisar de dinheiro, 
novo neste ano. • 

O presidente do Banco CetitraI,-Fel4 
namlo Milliet, não quis caracterii,ar'a Paga= 
mento feito hoje como o sinal clà , stjuê tía 
negociações com os banqueiroa5 credeteS 
estejam chegando ao final, nem «Mit•-üin'a . 	. suspensão da moratória: 	 - • 

"Isto não é nem a suspensão item t}: no= 
suspensão (da moratória)", ele;d1ske,: -', 0 - 
rando por "um minuto" para at+ndérk)S 
repórteres que ó esperavam na êntrada_dô 
edifício das negociações, ém Nokà Yorit2E 
acrescentou: "Isto é a corresponphda-dà 
que nós podemos fazer em função,,di 
ços que houve. Nós pretendem) 'auapên; 
der a moratória quando tivarmoa tini abotj 
do de médio prazo concluído, o qhè nãô 6.o 
caso agora e não deve serTnesta •róxima 
semana". 

Um alto funcionário do governo arrieri 7,  
cano reagiu com prudênCiá' à 
pagamento de parte dos jures de janeiro, 
que era o Impasse das negoelliCÕOS desde o 
começo do ano. "Acho quê isêôpbde résol 
ver o problema imediatti'dà'reUegociaçào 
da dívida" disse ele. "4:  

Depoi6;  respondendo a màtt, •bonsulta 
sobre se 6-"áte pagamento. t:er,i:à :it; força de 
desanuviar as relações comercials entre 
Brasil e %todos Unidos; tensas 4Mr:'causa 
da informática, a mesma fonte aciíe•àcentou: 
"Pode melhorar o climageral..Maa não tem 
nenhUma ligação especialscom ,outros pro-
blemas". .1.;ig o 

Quanto ao anúnci6 dós pró u os que ,  
sofrerão as retaliações colriêrciais ter sido: 
adiado para "não azedar às negociações da 
dívida que estavam progredindo em Nova; 
York", o funcionário do goYérno americano 
concluiu, secamente: "4 Caskl3ranca devei, 
rá pronunciar-se nesta §ériiiíná". 

, A nota oficial sobre -o nagidrionto par, 
ciai_ dos -juros de játi¥Wlatribátda atui 
Nova York, obserya que ele é--"um exemplo 
da nielhonadas 'relaçõesentre9oirtràs11 e 
seus • bancos credores" PresidEtnte' ,410 
Banco Central, FernandolvIilliet, -que a ák-,  
sina com William RÍ Rhodes, o presidentê 
do Comitê de Assessoramento dos Credores 
(formado por 14 bancos), diz que o governo 
brasileiro planeja pagar outros juros Yen-
ciclos em 1988 à medida que se progrida ent 
direção a um acordo de médio prazo. E os 
dois "expresSam o desejo" de pod0-'óan 
cluí-lo "o mais depressa Possível".' • 

Milliet ainda explica, na nota 4-oficial, 
que o governo brasileiro escolheu[págat o 
que venceu em 15 de janeiro, "ao Invés de 
outros pagamentos que também ivencerain 
em janeiro, porque, sob os acordoside rees-
truturação, um grupo maior de bancos cre-
dores poderia receber os fundos". E a nota 
oficial ainda acrescenta: 

"Este será o terceiro pagamento adgCi. ,  
verno para os bancos credores anunciado; 
nas últimas semanas. Os dois primeirós,rde-
US$ 1,1 bilhão em 30 de dezembro'e VS& 
360 milhões em 11 de janeiro. O gdYel(río,  
ainda fez mais dois adicionais e não álitin-', 
ciados pagamentos de US$ 85 mílhÕ6S 1,4--, 
traídos de suas próprias reservas,  - - • 

Estes dois últimos pagamentoa de US$ 
85 milhões, secretos, surpreenderán qüenI 
acompanha, dia a dia, a renegobikbã'6 ,t1à: 
dívida. E foram esclarecedores: éXplicOm 
finalmente, por que o clima dag 400~ 
ções mudou, de repente, na seint41h -pàsaa: 
da, com banqueiros e fontes dói kdVêlaiS,  
fazendo o eco de um novo otimishió. - Fala 
va-se, então, que o presidente dó. Ranço; 
Central, Fernando Milliet, tinha .*:;ltado' 
para Nova York com cheques no bo10.,Po, 
dendo até efetuar alguns págamOtO ge 
emergência. Ele próprio desment$ -,,' -,-" 

Milliet quis deixar claro, onteid,•para a: 
imprensa, que este pagamento de,bojenào ,  
equivale a um acordo provisõriknorttile, 
até a última sexta-feira falava'-sh um=ern 
que o Brasil daria os mesmos U 1350 Mis-;  

ulhões, que são aproximadamenté 'térch ,  
1 1  

do que deveria pagar em janeiro, eiquanto 
os bancos credores completariam ol; outros ,  
dois terços. A fórmula encontrada¡afing' 
não requereu um empréstimo -ptiOte: dírS, 
bancos, como se tentou a princípió,lièfind6 
como um pagamento simbólico bilá'sileft'o;! 
ou um gesto de boa vontade em diiaçãoStósi 
bancos e ao governo americano. r - .; ;` ' --:' .1  i ,   "Se o Brasil não pagasse, nào,i,s,;.ríamo 
do lugar", disse ontem um banqueitàrépè( 
tindo que desde o começollo an6'Ála•-4riago-1  
ciações estavam emperradas" pela táltá dó 
pagamento de juro previsto:, pêlo •cordo, 
interino assinado no final do lin9;à` s• .",  comitês trabalhavam parErsuan ac ido -dê 
médio prazo, mas em alto nível oagb tiqtfel-; 
ros tinham fechado questão7;ale4 escen4 
tou, concluindo: "Coube ai6Brasilltecidtr 
Este pagamento é um bom sinaI,x1 a nà6é 
ainda suficiente. Achamos que6Bidasil po-: 
deria ter pago uma quantia maio3)1  

Segundo um outro bailq ,üéiro ste• sei 
ria o problema do momento: quanto.OBraJ, 
sil deve receber em dinheiro novo; úo acór 
do de médio prazo? O governo brasileító 
pretenderia cerca de US$ 7 bilhões1Makoa 
banqueiros estão considerando â 9.ua,ntía 
alta, "pretensiosa", diante do seu,ktp-eràYit 
comercial. "Não será necessáriOilddó éstó ... 
dinheiro", ele calculou. - 	';!, ----4 : , . , 

Milliet não quis dar nenhUmMetalhe; 
sobre as negociações do acordo 0.-médio 
prazo. Só explicou: "Nós preferiraós uma .  
políticà-de avanço rápido nas negiíbiações 
do acordo de médio prazo a urna nova-ten.-. 
Cativa de política de acordo int«ino-O 
acordo interino consome um temiWinnito 
grande, não provoca os avanços ¡laces-Sá: 
rios. A nossa idéia é concluir, n6 menor 
prazo pOssível, um acordo dê médio',  ràzO": 

 

cflí 
E as negociações continVeM h ê. 
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